
Ano XIV TAVIRA, -18 de Abiil de 1948

1 • �

EDITOR E PROPRIE'TARIO
MANUEIJ VIRGtNIO PIRES

A· ASSEMBLEIA 'NACIO­
NAL discutiu, há meses,

o momentoso problema das
(avernas e procurou resolvê­
-lo de maneira mais couve­

niente. A taverna é, com efei­
to, um dos peores factores da

desm?ralizaçãR .nas .aldeias.,
nas vilas e nas .cidadés, espe­
cialmente pelo efeito perni­
cioso sobre as gerações mais.
novas, que bem poderiam de-:­
dicar, as suas horas de ócio a

tar-efas mais nobre e mais IUr
crativas. Centra _a taverna se
insurgem o médico" o, profes­
sor, e o Pároco.. em palavras
de sã eloquência, que rara­

mente a fastarm ,
os transviados

ou convencem- os responsá­
veis, Até'mesmo os próprios.
esforços do regedor; da Junta .'

de Freguesia e. da C-âmara-
-.......--------­

Municipal se revelam comple-
; esCe n6mepo foi vlsado,pe_'

tamente improfícuos nas ter- 1.-: p.lea.GIO� de (jen.,.p••r
ras onde -os. maus costumes '

se encontram de há seculos
S' 't' lo '.
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cesso de anular a influência
da taverna, processo 'que 'se
resutÍl,e e,m�pbitcas palavras).
constttutr uma CGsa do Povo.
Parafrâseando. o

_

dito de' um
poet a- ilustre.,-, poderemos dia.
ter que abrir �_11t�. C�sa do.
Povo ejec_har uma tqverna,.
porque a taverna é, muitas
�eies, a antecatfiat,a da ca·,

deia. .

E.fec�ival:tlente, nas fregue.. -

sias rutais onde existe Gasa
do Povo- que, íuncionç ,regu.
llirmen'te;-porque uma dasa
do Povo sem àtrativos ê con·

�idetada ...inaEt,iva <e�motta,-""
nas} freguesfa� rurais ··onde IIm.51111111'."'.'IiIISIllí'..

r
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diste Casa, do,Povo que fun­
cione regularmente, dizf.lm9�,
já a mocidade encontrará vá­
ria.s. dj$tra�O�s, mpr�is e,eldu:­
cativas, além de muitos ç'am.¡,
�os de aplicação da sua a�ti·
vldade¡

.
.

Na dasa do Povo reUnem­
..sê ds mancebosJ aos grupos
de qUatro a �eí, pa.ra: canta­
t:ein em coro as can�Ôes da,
sUa terra, em ve! de passa ...

rem horas na embriaguez da
maledicência. O cÔro, ao fim
de aiguns rtleses, pode trans­

formar-se em orfeão. E a al­

deia, q�e nã� possuia gtupo.
amens "SC" ] '(

.
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Dr. Arnàldo Lança
Peio Ultímo movimento judicial

loi colocado como Juit de Direi ..

ta da Comatca de Tavira o nos·

110 pretado assinante sr. Dr.
Arnaldo dos Santos Lan,a, me­
ritissimo Juiz na comarca de

Ourique, que há anos deseltlpe­
n�ou nesta cidade as, fUD�Ões de

lletegado do Procurador da Re-
pública. .

Ao ilustre magistrado apresen­
�ÇlQ� O� ';¡Q��93 cUp.lprime�nQ�.,

folclórico, poderá agradecer
à¡Casa' do Povo a criação de
um elemento moralizadór el

artístico. �
,

�

" Na, Casa do Povo desen-,
volve-se tambem o' teatro -de
amadores que faculta aos ra­

paze� e às raparigas urna das
melhores maneiras de apro­
veitar o .témpo eni beneíício,
da cultura Çio',espi�hQ .. :

r

: 1 Na Casa do Povo faeem-se
sessões de leitura para atrair
especialmente os analfabetos
que gostam de ouvir l�r con­
tos, romances e poesi as, afas­
tande-os assim da ociosidade'
doentia em que os sócios se

inserem com a máxima faci-

.Iidade. :. )(.!l)1
(COifC�ÚI NA 3.· PÁGINA)� b

�alÍ'tar�, de Itespedida
( No passado 'di1l1.14 dor corrente,
tealizo.a·le lia Pensão.Caleça, des.-{
ta cidadé, am janta,rIde despedida.
ao nosso amigli) sr. José Francisco
Lecte, promovido. por qm grupo
de amigos.

. .

'Q ja�tar, qae decorreu sempre
com a"maio,r animação, nam aJl1'

bleate familiar, demorou cêrca de
3 horaa. <

t. Foram feitos vário_.) brlndes,
enaltecendo as ,qaalidades do ho-,
menageado, qae, conforme disse!':')
mos no nosso último nÚmero, aban ..
danou as suas (u.nções oficiais pa.
ra ir dirigir os seus-neg6cios paro,
ticulares na sua terra natal. .

O'sr. José' Francia�o Lecte, no
finat dos brindes, ligeiramente co-

movi(o, agradeceu aos-amigos pre­
!lentes as palavtas' encomiásticas.
que lhe haviam dirigido, bem co­

�o a'.hom�Dagem qu..e Ihe'haviam.
prestado, afirmando-lhes a'lIu�/!lmi.
lade sincera e o, Ieus préstimos
cm Portimão. .

[>isle q�e partia, le'vando' � el)
dade de Tavira no éoraç�ol pois,
darante qube 9 anos, cultivou
aqui verdadeiras amitades e avi­
voa outras, já criadas nos baneos
do Liceul

o Problema" da ·Iuz· Eléctrica
em, �a\l I.R,R

Vai Ser Solu'eionado?

�um recente relatório da Co­
mislão 'd� Neg6cios Estrartgeiros'
da Câ(marj ,dos Repr�lentan�el, reJ
lat6rio enviado à Câ�ara junta-l
oi�nte com a lei de concelsão de
62 S milbões dé d6lares de nuxílío

1

à Europ'�.e àr' Chíee, 'aeclara·se
que ca pt:óp!ia sobrevi.vêhcia dos
Estados, Uhidos se encontra emi
jpgo no actáaJ prog{ama' de deter!
õ 'coDiani.mo e auxiliar a Europa
� reabilital'-se economicamente. I
-

r

Selando uma notícia de Jerusa-l
lem, a Comissão, Executiva da-.
Agência Hebraica, reanida na noi�'
te de 23 do mês pasisado em. Te·;
lavivei lre�ôlvetJ,,¡ procllunar o E�t'a.·
do Jadaico· na Palestina' a Id de.
¥aio, dia segtilt1te ao do t��mo

, d" �andato da,qrã;I!reta,nha. 1 _l'
-

\ �
to

_

Conlta qae as potências ocidel1�1
tai.s'vão fater am �ltimo apêlo, à
RUssia para conseguirem a saa

cooperação na resolação dOl pro­
blemas earopeus. S6 no CaSO de
Moscovo se manter intransigent!
se reunirão os ministroi dos g,-

. t�angeiros da tt'rança, E�tatlos Uni­
d,os e Orã-Bretanha para resolve­
rem as qaestões .em.laspenso. Calo
so contrário efectuar-Ie"á umll reUe
nião dOl Quatro Orao.dell

Na Oinamltca estio'le a tomar

brgentes e fortes medidas de pre�
caução contra qualquer tentativa 1

de violência da soberania naclonili•.
tendo sido suspensa Il demoli�ão
de abrigos anti..dt.eos; Crê-se .qt1t
as referidas medidas totam' provo­
cadas'pela pressão que a Ri\ssia
estl a e1tercer no governb dif\ila-
marqué., pressão identica bo que,
usou em rela�ão à itinlândia. -

o problema da Palestina tad a

vez se apresenta mais tomp'iea.'
do, a ponto de o Presidente lru­
Inan ter declarado tellentemebte
aos jornalistas qae ue queremos
evitar a tragédia na Palestina te .. ·

mos de tonseguir'ama trégua ime­
diata entre os 'rabes e os Judeus t.
Mais declarou, depois de se ter
Inostrado muito pessimista acérca
do qae resultará da intenção da
Orã-Bretanha de abandonar o man­
dato daquêle pail em 15 do'mês
pr6ximo: cA violência e derrama­
mento de sangue cairão sôbre a

Terra Santa e a luta estender,se·á
a todo o Médio Oriente).
-

N.O 719
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. A visinha e-laboriosa 'pov()'a:�ão'
de Santa Luzia, importante

-

cen­
tuo, piscatória onde durante o ano,
se efectuam grandes transacções
comerciais, especialmente com a

expor�a�ão do, polvo para o N9r,�
te do 'País, precisa dum posto te-j
lef6nico. público, pois s6 existe;
naquela localidade' um únic.o te­

lefone particular.
O referido posto já foi solici·

tado e aguBJrda se que a Admi..
nistratão Geral dos C. T. "F. de,.
o seu despa�ho imc;diato. A sua

instalação é'de grande urgêneia�
e utilidade, evitando-. ass,im -que
os com-éreiantts se desloquemA a

Tavira para tratat\em dos seus'
assuntos comerêiais.

/' "_ .;... .

". ro

" Quando o actual·> Presidente
.
da C.âmara Municipal, sr. Capi ..
tão Jorge. Ribeiro; tomou posse
dos destinos do Municipio, dos 3 .

thotores existentes na Central, s6
um podia�tuncionar, pois o mo­

tot a gás pobre, além de estar

avariado, tinha as caldeira,S com·

pletamente destruidas, e o Krupp,
utna avaria grossa na cambotal
A solução seria a urgente re­

paratão dos motores, visto que
esta�amos condenados a ficar sem
Iut na primeita oportunidade.
Porém, o caso era mais grao

ve. A fábrica Krupp, segundo as

informaç¡jes devidamente colhi­
das, não podia nos tempos mais
pr6:timos fornecer a pe�a nova

para o motor; e, então. 56 havia
uma solução! soldá-la para ver

se aguentava o tempo necessário
para que se fizess.e a repara�ão
nos outros motores e, entretan­
to, ver se se �onseguia obter a

ç�mbQt" UQU!.
.

A Câmara Municipal resolveu, -

portanto, entregar os trabalhos
de reparação do motor á firroa
Araujo Ribeiro &. Dias, Lda.,
desta cidade, onde presta servi·
tO um técnlco'competente, sr.

Miguel Bagarrão, que, em tace
do estado do motort, declaroU
q�e presta�ia o servito, mas que
nao garanua o resultado.
Dado a necessidade urgente

do problema, a Câmara, �omo
no momento Dão havia possibili.
dad,e de, em caso de emergência.
a ,¡dade podet receber energia
de qualquer lado, optou que se fi·
lesse a reparação no motor, a·pe­
sar-dos progn6stico,s do té�nico.
E 'durante certa de dois me­

ses, que foi o tempo que durou
a reparatão, tivemos ocasião de
ver e acompanhar muitas noites
á Central Electrü.a o sr. Presi­
dente da Câmara, naquela via-

(CQNCLVJ NI. �!a RI..GINA)
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Vista' parcial, »;

tirada dá'va-'
randa da Esc'o-'

Ia de Pesca, um
dos belos mira­

dpiros
I

da, Glida,­
de, num destes

) dias lindos, da r

f .\ �

- Primavera, )

_

1

todo o jnundo cat6lico, :5uI SarUi­
dade dissc= qae não é poilSí'Vel hà·1
ver ama paz verdadeira e duradoi­
r.. $sê se fecharem 'os olhos) à luzl
de Cristo e se prestareDi' ouyidoJ)
aOB agitadores qà� da negac¡ão '_d�)
IDeu! fazem base da sua acção»..!
E afirmou; eDebsou.: de hàver IU-I
gal'� para oa irresolutos e �os! h'esi.l
tantes� E' preciso compreênder,:-s8
que do se podem servir do ill
amOI aO' melJDo tem.-:po ••

'
.

� A Cãm�rá do. Representantes'
4.01 Bstados Unidos apr9VQu;, �or:
�49 votos contra 52, a inclàlão da,
Espanha na lilta dos pllÍlles b�rie_. '

4ciá'rios'do plano Marshall: O 1"/
greJentante qpe aprel'entou ri pr9·1
p._bs'ta ,ç1ilseJ 9,ue o Onico -'paíl '�))
:ijur�pa que tinHa ceda ex�eriên.:
�ia�e éiito no �ombate �o ·goma.¡
nlsmo era a Espanha e,qae 'o faç�olde ela ficar fora do pl�no .repl'�¡.'
senta uma vitôria moral para ••

RJls�ia.
.

-

Na reunião da t. t. :Cómiisão dlv
Conferêng·iII.

.

Internacional sôbre, a ¡

Liberdade de Informação, talou em;

nome·da Delt'gação Portuguesa, o'
!Jr. Augusto de Castro, dip.lomat."
ilultre e erudito jornalista. '

Depois de afirmar que crê ftol
éxito da Conferancia, se não hoa·,
yeri rigidez de posições da incom-'
pltibilidade e do desconhecimento
mCttuo das doutrinas e dOl regimel,
mal sim Qónciliação <!Ol pontal de
vista e da transigência dOl meiol
l>ara chegar a um bOlD termo.

Imparcial

Liceu Nacional de Faro:
Está a pagamento, nêste L�,e,u,.

de àS de Abril a ; dB Mat'o, a­

a.a prestação da propina de fre.;
quência. I

AUGUSTO C. PALMA

Consultas das IO às 13 8 das 15 às 17� f)

Rua Miguel Bombarda, 57

TAVIRA



::._POVO 'A�GARVJ:O

U�BIA,
Muitas vezel temol ouvido di- piar o que ae eit' realizando na

zer que Lisboa é a cabeça da Eu- .nollsa Pátria. Podemos, em villta

ropa, pail é preclsamente na nos- disto, afirmar que Lísboa é hoje
la capital que ali portlll da Euro- o centro irradiador da doutrina

pa se abrem labre o mundo, po- corporatívísta, a única doutrina

':'
dendo dízer-ae que o orbe inteiro (seja qual for o nome com que for

I vê e observa o que se palIá nellta implantada, isso não ínteressa) qu!,!
fi velha parte do globo, atrlvés d•.. tem em li meama 011 príncípíoa

nOlllla querída Lisboa. Isto que foi
r> ,

em que deverão assentar ali Iutu­
" lIemprS'ul;ila'verdadê,hi'St6rica írre- _

rail civiliz.çõell,' para que sejam
" futhel, adquiriu hoje d,e novo to� >_duradoirall, para que sobre elas se

da a lua plena ac"tua'lic�'ade como pOIsa assentar o reinado da cari-
nOli dial mais brilhantes da nOlllla dade, para que venha a implantar.
hillt6ria e da hist6ria da pr6pria -.lIe na Terra o reinado da Paz.

humanidade, nOli dial memoráveill E' precíso que todos os portu-
da mail lublim� epopeia da Raça gueses nOI demos conta exacta do
humana, nOI d1as das Descober- valor da noasa missão e que lai·
tas. Nessea tempos já um pouco bamos corresponder a ela, sendo
�fastados de n6s, Portugal deu no- dignos dos Chefes que a Providên-
vos Mundos ao Mundo e espalhou cia pÔII à frente da nossa Pátria.
pela terra inteira as verdades sal- A hora que atravessamos é hora

vadoras¡ ,q�e .fora.m a seme�te efi; de profundas
. responsabilldades,

caz e fecunda que deu or1gem a individuais e colectivas; é hora de
actual civ!llzação.

- ¡ ,

união cerrada em volta doa que
Se subhme)e,�pa�a sempre me- nos dirigem. Qualquer traidor às

moranda foi a mrsaao da nossa Pá- nOSllal doutrinas é um traidor á
tria néssel séculosJ c;lécisivos para Pátria um traidor á Humanidade
a march� da h'?qJ.anidade, uão !De. que s�fre. O nosso ideal deve ser

�os sub�1me e importante é hoje o sõ êste: cumprir integralmente 01

ieu papel-perante a Europa e pe- nossos deverei e denunciar os

{ante oa. destinol do ,Mundo, que traidores. "

não são .outros senão os destinol
da civiliiação' ocidental, os desti­
nos da civilizaç�o espalhada e di­
fundida com sangue e luores de
taatoamílhões de portugbeses pe� O Pro"leID'a da Luz Elo"otrl'oaIo orbe inteiro espalhados. .

U
Esta mesma misllão de Povo di-

fusõre "defenaor dãll doutrinas fe. em Tavira
cundantes e salvadoras do Crilltia..
nilmo é a que o Portugal de hoje Vai Ser Solucionado?tomou cómo lua e perante li qual
nunca abdicará, pois iSllo leria o

mellmo que renunciar aOIl funda­
me9tos da pr6pria nacionalidade

qu� veio ao'mundo hum c�mp,o de
lutaI para defender ellsal mesma.
verdadell' c<;lntta 01' inimigos, da
noilla.eivilização.
Elta naSIa millllão de. defensot::el

natos'da civilização crilltã é a que
expUca ,toda analisa Hillt6ria, é a

que Jaz de 1\6s um Povo de h.e­
r.6is, um Povo 'que deve lervir de
modelo aOI 'outroll Povos. Verda­
de é, ,que a npilla Pátria 'andou, um,
pouco afaltada desllll' verdades sal­
vadoras, mas graçal ao homem,
providencial que: hoj e dirige 01

delltinoi da Cala .Lullitana, voltá­
mQI a ocupar o lugar que de ,di­
r�i,to !1-ps eorrespo�di¡a no concer.;
to. dOli poVqs, vpltámol a I�F aqui.,
19.que tinhâmos .sido nos diá� mais

esple�doróllos da nOISa, hiitó,ria
multi-secular. Padem,óp pimllá-lq e,
diiê';;lo com legftim.o' olgulho: �

noss,,'mi.são I'de hoje não � ,m�-'
nOI im,pqrtante do...,q�i aq-uela qu�
l�y«mqs "a ,cabo nos

l t�p1pÓ,S em

qqe fO�VI,¡ �d�ira901l, e louvados.
por. toao.' D,S' homenl a'ma",tes dl�
verdacil�ira civilizàção.' .

,

A lição de Portugal é hoje' arii.
�a no 'Mundo; 'e es naçõ'es respan­
dveill'd,os destinos da Humanida­
de começam já • compreender,.
eficácia delis a lição e a necesllida·
de de • pôr em prática para sal­
yar o Mundb. Como noutroll temo,

pOI, Lillboa 6, o centro' irradiador
dQnde parte eSlla boa. nová que do­
ye salvar a moderna civilização; 6
I Lisboa que acodem milhares de
peregrinai dellsa Boa Nova para
aqui poderem aprender a lição que
lhes 6 dada pelos dirigentes da
Nação Portuguell, para aqui vive­
rem o exemplo vivo de Portugal,
o exemplo 'fecundante que deve
lervir para espalhar por todos os

pOVOI da terra as (inicas doutrinal
capaze� de salvarem a humanida­
de que hoje vive ao. pé 'do abis ..
mo. Felizmente para Portugal, pa­
ra a Europa e para o' Mundo, 011

povos começam a dar-se perfeita
conta do perigo que ·correm ao

deixarem-se iludir pelas falsas mi ..

ragens do colectivismo e sentem a

necessidade de encontrar uma dou­
trina que seja capaz de os prote..

ger contra o abismo que sentem
abrir-se aos seus pés. Essa doutri­
na é-lhes aprellentada pelo exem..

plo português que é o (inico que
pode salvar o mundo em ruinas.
Não é, por isso, de admirar que

de toda a parte se dirija a mira­
da para a, nOl!sa Pátri,a e que os

homens responsáveill pelos desti­
nos dos povos enviem a Lisboa 011

.eus técnicos para mais de perto

lil�.enlrem e pgdere� cl0fQ•1I Ç9;

Prof. Sras dos 'aeis

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
sacra dolorosa, ancioso peia ur­

gente reparação do Krupp, pois
��tava sempre na espectativa duo
ma tná, notícia, isto é:, se, por

.

qualquer motivo, par-asse o úU,i­
co motor q'tfe, tinlia e estava.la
trabalhar des�finado, a cidade 'fi·
caria ,privada de luz durante temo)
po indeterminll-do. ,

O período agudo desta odisseia
passou-se justamente' na pior al·
tUfa do ano, duran,e o InvernQ¡
e quando funcionava oCentro é;I�'
Instrução de Infantaria.

'

Com luz,' apenas até .ás duas
horas da madrugada, para �e po" .

der dar descanso ao motor e ta­
zerem·se diáriamente a:s neces·
sária vistorias, as coisas foram
seguindo,' felizmente, sem novi­
dade de maior, até que o Krypp)
voltou il funcionar.

,
.

A cidadé voltou» a ter luz áté
de manhã; e,' até ao fim do cor�
rente ano, os restantes motores
estariam devidamente reparados
e acab.aria a' forte preocupação'
da falta de luz, que pe'sa sempre
sôbre quem tem o desejo de bem'
servir, ainda que lío assunto não
tenha responsabilidades.' ,

Se bem qlfe a ideia assente s�­
ria transformar a' corrente pata

'

alterna e dar-a Tavira boa IUl na
altura oportuna, a verdade li que,
não'sendo isso possível, naquele '

momento, o que'mais interessa­
va era a urgente reparação das
máquinas, para evitar perc;alros,
Infelizmente, a profecia da

técnica cumpriu-se, e a cambota
voltou a partir-se, e a cidade no­

vamente está arris(;ada dum mo­

mento para o outro a ficar ás
escuras. -

,

Em face da situa��o, a CAma­
ra vai urgentemente resolver o

magno problema da Lúz eléctri·
ca em Tavira?,
Sabemos que o sr. Presidente

da. Câmara já se pÔs em contacto
com o engenheiro do Municipio,
para ver as possibilidades de, ur·
gentemente, fazer a transforma­
ção da rêde pata corrente alter·
na; e consta-nos também que,.
dentro de breves,dias, a ilumina­
ção pública ficará ligada á Empre.
sa de Electricidade Olhanense.

f Dr. Luís Joaquim Pinto
Após alguns anos de serviço

nesta Comarca, foi pelo ultimo
movimento judicial promovido a

Juiz de Direito de 2.a classe, e

colocado em Montijo, o nosso

.

, querido amigo e integérrimo ma­

'gistrado Dr. Luis Joaquim Pinto.
O Dr. LuísPinto distinguiu-nos

algumas vezes com a sua exce­

lente colaboração literária.
Cultivador das belas letras, o

Dr. Luís Pinto publicou alguns
livros de poesia, interessantes
composições que já tivemos oca­

sião de apreciar. Ainda estudan-'
te de Direito, dedicou-se ao jor­
nalismo, tendo colaborado na Im­
prensa Diária da Capital. .

Foi sempre um grande amigo
de Tavira; e, nas suas aprecia­
ções sôbre a nossa terra, afirma­
va sempre que era a cidade mais
linda, a cidade que mais tinha
gostado, de entre as Cidades on­
de tem prestado serviço.
Ao distinto magistrado que,

com sua Ex.ma Família, vai, den­
tro de breves dias, abandonar a

nossa terra, endereçamos .. lhe as

nossas mais sinceras felicitações.
e os votos das maiores felicida­
des no desempenho das suas al­
tas funções, na histórica vila de
Montijo.

. .

� PELA CIDADE!
Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana-Dia 18-00-
mingo-Repetição de Fado.

.

Dia 2.2-.:Quint� feira-O§,. Co­
mandos Atacam ,ao Amanhecer.,
Um drama rio Espaço, que per ..
durará na:m�mória e no coraç'ão
dos homens.. Com Paul, Muni,
Anna Lee, Lilian Gash e Sir
Cedric.Hardwiche: .

Dia 24-Sábaao-Um' Grito
na Noite. Mais um Füme Portu·
guês" de Grandé Categoria, cuja
recente estreia constituiu um'
Triúnfo. FIlme não sÓ Nac'ional,
como também Region�l, pois que,
a sua (acção" :passa-se em uma
Aldeia Fronteiriça do 'Algarv'e e

coñtém cenas de um realismo'iril·
pi."essionant� elli que se debatem:
sentimentos antagónicos e s'e're��
tratam' tipos populares com boas
e más indoles. "0,

Genas ¡ violentâs desenrola(f'as
num meio' rústico, maravilhosa­
mente interpretadas por, Maria
Eduarda Gonzalo, João Pery,
Mário Santos,' Emilio Correia,
Emilia' Vilas,'Maria Eisa, Antó­
nio Nunes e otitros.

'

.'. l' •.
I " t

F�rmácla de Serviço-Ep,ontra.
..s� de serviço urgente.' durant�
� sorrente s�mana a Farmáéia
Aboim.

.

Júlio Sancho
M6dlco.Aadlol,ogljta

aaios It . Electroterapia
.

T
�- -_.

'Rua de'Santo António, 32 .. I"f

TELEFONE: Consult6rlo e Residência 368
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A, Senhoras
V:rSI:TAl: o

Salão Azul
de MARIA DO NASCIMENTO

Cabeleireira diplomada, em Lisboa
.

Onde se executam os mais mo-

dernôs e elegantes penteados.
Travessa Zacarias Guerreiro -TAVIRA

.

Companhia �e Conservas Baisense

Mestre de Fábrica - Precisa-se

o ALGARVE
-(Apontamentos para. a sua história)
(Continuação do n.o 718)

VIDA DE SOCIEDADE

linguas portuguesa, espanhola e latina, fizeram-se centenares: muitas
foram Impressas e reproduzidas em várias edições, outras ficaram ma­

nuscritas, e grande parte sé teem 'perdido, tanto destas como das
impressas e são hoje desconhecidas. '.

' •

l I

Eram numerosissimas estas produções sacro-profanas.
Os autos da Paixão, da Ressurreição, 'ou outros, os Mistérios,

não se representavam somente Das igrejas, nos adros e galilés, mas

também nas festas públicas, e nas côrtes dos Reis e Prinêipes,
Nas catedrais, nas matrizes, nos ,claustros, nos côros se faziam

representações' religiosas de aparâtocénico. Além das lôas, ou ver­

sos em louvor de um santo, que se recitavam e cantavam por oca­

sião da sua festa. . ..

, Havia as cavalhadas, as danças mouriscas, as fogaças, as foguei­
ras de S. João, a queima das alcachofras, as sortes, OS palmitos,
os leilões das Oferendas aos santos, 'ós -escoujuros', toda esta'imag'¡­
nasa e nam?rada mitologia, hójé desaparecida, e- que vinha da opu­
lenta fantasia árabe.' . ., ¡' ,.

Não faltavam .a� feiras e .as romarias nos arredores .das pov?a­
ções, Multas arraiais em.que .os divertimentos se prolongavam ate o
nascer do dia; fogo de artíficio, preso :e do ar, 'etc .. Espalbavatn.s.e
trovas, lançavam-se cantigas. Armavam-se bailes ao ar livre, numa'
demonstração de canto e dança, com grupos .musicais e orfeonicos.:
Era o amor que canta:va.' . ',�, s ¡ ", J

_
O�arr�ial era..() entremês.etnográfico, Trajos" b.apaçicps, cantigas,

ranchos de descantes, desafios de trovas, os veridilhóc's da" feira ane­

xa, tudo dava caracter, imprimia pitoresco, «entre dois azuis réli-'
giosos :-0 dos céus e-o do' 't.Dá-t», como diz' Antero deFigueiredo,

, "E as romarias de Setecentos?! romarias.famosas .aos variosSan-.
tuarios algarvios, n,esses temposde almasã.e corpo são.em que se s,a-,

bia Viver, Am.�r, Cantar, estuantes de fé e da alegría, de' vire�, I, Que,
resta hoje? Nemsombra do passado I .'

J
.

,

.
.

.

Tudo ria, tudo cantava ñesses denciosofmagote.s�'de festeirhs:'ro-:
meiroade todas ás idades, de todas-as próüs:sões.,r'deTíódala parte!'
Tudo bailava em chulas-populares, em velhas danças 'moiris'Cas, ,em.
bailados' em lá moda:ou á'meia volta� ':' '-

"
, 'I ¡�, ..... 2 '

.' 9s cegos, tocando sanfopas;; os .pretps pulari40 em, ,sar.abanâas;
o maioral, tocando a guitarra, semado no garrido alb'ardão da sua'
mula; os ciganos, entoanâo a seguidtll,la.r.tos' andillúzes�!'cantah-do';e
dançando a malaguenha; e muitos personagens,' de vã�Í'adôs tr-â)Gs'
exóticos, tangendo pandeiros, adufes e càstanheta:s, comor nos autos>

pastoris, nos cóloquios e 'vilancicos, an,tjgamente, r�flresentados nas

catedraes da Edade Média, como tão oem descr,eye R,alllAlho Ortig.ã<i>. .

_ E s� no dia de �o�agem ruidosa
¡ �a' � fe�t� a¡�ú�l;,)i¡i��to� rOolli:

ros haVIa que só ah Iam para comezalDas 'e folIas proprias Jde 'tais'
ajuntamentos, a grande'maioria deles' i'a"li atar e àgrade'cér, depon ..

¡

do aos pés do altar o óbulo votado n'esses inolvidaveislmome.ntos de'
angu�tia" éri1 que -sómen.te

�

do sobrenatural se ésper� relll,e.diji)¡ ,0,1.1
conforto. ,

'. "

As capelàs, objectos de�grancle r�speiio 'e vél1eraçãd�; e�am btan­
c�s ,e sem�lhantes t neve qlle n.o inverno fSe estebde em len'�ol ipd;.l
rlSSlmo. ,

, .' _

',,� " < ··,¡:;i Ir ':. �, ,':'

�
I

,Q(.t'an�o:os nabitantes dos miseros 10gatesra�,·avtstt\v�rtiflt>-,peñs��.
mento rehglos� q.ue lhes' vb�,aya� er�� ,de s.ubml��� pr,cc�"ResqA;re.;
ta'�am-se, sornam, resavam' pelo camlDno. .

!
.

¡

"

\,.�, .; f ,,�:�{j �.� � .•'l.e ".r,,'f,. l"','n,,' ·\\·..·i\S, �·\"'I .. J
, (Continua), '. , .. 1 1./ ';) Damião de Vasconcellos ,i
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,POSSUIO SEGREDO DO.MEtHOR' PALADAR;
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A' D I O' Corisertos e,m �odos reeep�oÍ'es ao,t. s. F�
E�eent& teeílICO de subIda cotnpetênçia.

'. Nest. Redacção se informa.
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.'
DIVERTE ,E INSTRUI'

Para quebrar et monotoNia das hoitês inVernais
' f',·

não há nada m.elhor do que üm bdn1 receptor de ¡ r'"

T. ,S.

t,

!

I

Os mais modernos e 'afamados receptores de rádio
encontrarão V. ex. as, para corrente ou baterias.

Vendas a pronto 'ou a prestações Jlesde Ese. 25.00 por semana.

GRRFeNeL"AS
DISCOS-As ultimas novidades - FADOS - GUITARRADAS-MÚSICAS DE DANÇA

RBR00INRM0S·
O fornecedor económico da luz eléctrica nos campos

A PREÇOS UÓDl:doS

Agência F. P. R.-Rua Dr. Parreira, i3-TAVIRA
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VUa Nova de Gacela

Cinemas-No domingo, dia Il e do
mercado de Cacela, tivemos uma agra­
dável surprêsa.
Um automóvel, com um poderoso

luto-falante percorreu as estradas da
localidade, anunciando a exibição da fi­
ta «O Fado» no teatro «António Pi­
nheiro» de Tavira, nos dias 17 e 18 dês­
te mês.

.

Simultáneamente, o auto-falante do
Cine-Teatro de Cacela anunciava a exi­
bição de «O Leão da Estrela» no dia
{.o de Maio.
Não se tratava de um duelo entre o

Teatro António Pinheiro e o Cine de
Cacela, pois se assim fôsse ficaria o

primeiro mal ferido, porque o cinema
de Cacela está abençoado pelo padre
Manuel Correia de Brito, seu proprie­
tário. Não. Tra tava-se de fazer reclamo
a duas excelentes fitas portuguesas, que
se exibem em dias diferentes e que, por
isso, não há antagonismo de interêsses.
«O Leão da Bstrêla», produção de

grande humorismo, que agrada a tôda
a gente, em que tomam parte consagra.
dos artistas e em que Erico Braga faz
uma verdadeira criação, no papel do
Barata, representando um portuense
idoso e abastado.
Para quem conhece bem a gente do

Porto, não se pode exigír melhor de­
sempenho.
Na peça "O Leão da Bstrêla», um

dos grandes sucessos do grande actor

Chaby, o desempenho do papel do Ba­

rata, está muito abaixo do desempe­
nho na fita por Erico Braga.
-«O Fado» é uma fila de sabor ge­

nuinamente português, que agrada do
princípio ao fim.
A protagonista, Amália Rodrigues, a

voz de ouro, como já lhe chamam,
além dos fados que canta maravilhosa­
mente, revela grandes progressos artís­
ticos nesta fita.
No canto será o mesmo que era,

mas como atriz revela-se superior.
E dá-nos uma surprêsa. Canta tam­

bém em espanhol com perfeição e res­

pectivo salero.
, Amália Rodrigues não é uma fadista
gingona e atrevida, género Maria Alice
ou Maria Albertina.
Toda ela é suavidade, e por isso é de

admirar o centraste no desempenho de
cantadeira espanhola.
Os outros artistas, alguns dêles já

consagrados, valorizam a fita, com um

excelente desempenho.
,,19 Fado», que no 'teatro da Trinda­

de vai no 3.° mês, com 3 sessões diá­
rias, é" uma fita que honra o cinema"
português.-e.

(CÓN¿WSÂÔ DA 'l.a PÁGINA)
, .

D,¥�ta maneira; a lição: de
moral que o médico no con­

sultório, o professor 'na esco ..

la é o Pároco na Igreja não
conseguiram que frutificasse,
pode, então, na Casa do Po..

vo; ser de um proveito que,
éxcede todas as .esperanças
havidas. Com efeito, a Casa
do POYo é o ambiente, mais
propicio ao prolongamento
do sacerdócio, que, de diferen­
tes maneiras, na aldeia exer­

sem tanto o médico, como o

professor, como o Pároco.
Estas razões demonstram

a conveniência cie Ique haja
em todas as freguesias rurais
uma. Casa do Povo. Não uma
Çasa do Povo abandonada,
da qual se desint.eressem os

sÔGios e os dirigentes, alegan..
do para desculpa da negli­
gência a falta de possibilida- '

des financeiras (como algu­
mas que infelizmente ainda
existem no Pais), mas uma

, Casa do Povo onde os sócios
tenham iniciativa e'entusias­
mo para dat execüção- a todos
�s fins sociais e pata seguir,
fielmente, na orientação pre..

�onitaQa pela Casa Mãe, que
é aJunta Central das Casas
do Povo.
As aldeias sem Casa do

Povo,-e tantas há neste dis­
trito que ainda não consegui­
ram organizá-la! •.. - são

povoações sem esperança de,
lutar contra os maUs efeitos
da taverna, valha-couto de to..

dos os vícios, sem esperança
de obter os benefícios de assis­
tência, previdência e cultura
de que seriam dignas, como
todas as vilas e cidaçles de
f2nUaa1!

Leilão de Penhores
eaixa Geral de t>epósitos, eréelifo e Vrevidênaia

CASA DE CRÉDITO POPULAR
AGÊNCiA N.O 49

TAVJ:RA

Avísam-se os mutuários que no dia 6 de Junho próximo
futuro, pelas 10 horas, se procederá na Filial desta 'Caixa Ge­
ral de Depósitos, Crédito e Previdência, em Faro, ao leilão
de todos os penhores cujos contratos tenham o pagamento de
juros em dívida mais de três meses.

A Agência receberá juros em dívida até ao dia 2 do rele-
rido mês.

.

Repartição da Casa de Crédito Popular, em 6 de Abril '

de 1948.
o Chefe da Repartição

a) Francisco Cordeiro

Ohuva já há ...
me SEMENTES de confiança nunca faltam

na CASA BRASIL
de MANVEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - TAVIRA
_:>

�'��. ,�
���

Aproveitando esta chuva, recomendamos semear-se o seguinte:
:Beterra.bas Ervilhas de vagem Carraj6
Oebala de :Barcelos Favas Trevo berslm

» redoda portuguesa Nabos seradioB Luzerna
» garrafal Giesta branca Sarradela.
II valn.oiana «amarela Azevém (4 grupos estas qua-

lidades)Couve diversas Tojo arnal TremoQo bravo (para adu-
Repôlhos diversos » molar bação de terras)
Ervilha.s de!grão Ray-Grass Morangueiros (Plantas), etc.

Temos lindas sementes de Plôres
e sementes de todas as hortaliças.

.

FUTEBOL
, Olhanense, I - Estoril, 4 .

(ao intervalo, 0 ..'2)
Não há duvida de qae � deso­

rientação esteve na bale nelte [ô-
go com o Estoril.

'

Com am pouco de calma, ape­
lar do Estoril ter feito ama boa
exibição em fôrça e velocidade, o
qlhanense poderia arrancar 01 dois
po�tol da vit6ria. Bastava qae o

ímpeto com qae começoa a segun­
.da parte não arrefecesse tão de­

�ressa, s6 porque o gaarda.rêdel
do Estoril paroa dois remates qaç
levavam a conta precisa para to­
carem as malhas.

Os jogadores do Olhanenae teem
ruão cm le mostrar desorienta­
dos, porque o campeonato est« a

findar e a sua sitaação na tabela é
de molde a caasar apreensõei.
E' maito ditererite o eatado de

espirito do jogador qae entra em

campo para fazer o jôgo pelo lôgo
do qae o qae leva com êle, não a

nataral vontade de vencer, mas a

imperiosa necessidade de não per­
der. Enquanto o primeiro tem cal­
ma para aaber esperar, este, por
bado qaerer aproveitar, acaba por
facilitar ao outro o que por deliO­
rientaçãó e désmoralização não
loaber resolver. E' neste estado de
ellpirito qae estão actaalmente a

jogar oa elementos do Olhanenae.
Não aparecer« ninguém que

lhes demonstre ler illto verdade?

Benflea; 6 ..... Lusitano, I

(ao Intervalo, 3-0)
Para nâo perder o �oltttme mais

ullia derrota para o LUlLitano neil­

ta deslocação a l.isboa.
:tt já que falámos em costame,

oxalá, já que coatuma perder qaaa·
do sai, não perca o costume. de

ganhar ou empatar quando joga
em calla.
Relltantes rellaltados: Sporting

de Braga, I· Sporting C. P., 3; Aca­
démica, o·Porto, I; Belenenses, o­
•Atlético, OJ Boavista, 2-Elvas, OJ
Vitória (S.), I-Vit6ria (G.), 1.

Para hoje temoa em Vila Real
de Santo António a Académica da
Briosa com o Lusitano; e em El­
vall: cO Elvas».Olhanense.

E_
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{NotiC!aS pe�OaiS}
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-c-Srs.Zacarias daFonsecaGuer­
reiro e José Rodrigues Faleiro,

.

Em Ig-D. Maria Delmira Ribeiro de
Jesus e srs. General João Estevão Aguas
e Joaquim Lúcio da Silva Pires Faleiro,
Em 20-Srs. Luís Rodrigues Côrvo

e Marcelino Augusto Gago.
Em n-D. Maria Celeste do Nasci­

mento e srs. Capitão Jorge Ribeiro, Jor­
ge Sotero dos Santos e Silvério Mar­
cos do Carmo Neves.
Em 23-D. VirgíniaMaria Barão Con­

ceição e" D. Maria Manuela Marques
Costa.
Em 24-Dr. Cláuqio Pinhol.,

Partidas e Oh.gala.
Partiram pars ,o Norte de A'frica os

nossos conterrâneos srs. João' Pedro
Maldonado Jor. e José Mendonça
Santos.

-

-Vimos nesta cidade o nosso assi­
nante sr. António da Rosa Mendes, ge··'
rente da Fábrica de Moagem de Cacela,

-

-A fim de assistir ao funeral de sul.'

tia, esteve nesta cidade o nosso conter·'
râneo sr. Manuel José Leiria, residente;
em Lisboa.
-Regressou de Lisboa o sr. Fernan..

do Ca�valho, proprietário, residente
nesta cidade.
-Esteve nesta cidade, tendo já red..

rado para a Capital, o sr. Dr. José
Francisco Teixeira de A,zevedo, distin�
to advogado.

'

NeoroloS{a
No dia 8 do sorrente, faleceu na fre­

g�esia �e Alcâ�tara, em Lisboa, o sr.
l.)¡ocleclano Leao Prestes Cabreira, de
8:1 anos de idade, natural de Tavira, fi.
lho do sr. Viriato Leão Cabreira e da·
S�.II D. Maria Amél�a Prest�s .Cabreira,
VIUVO da sr." D. Mana Estefama Lourei ...
ro de Vasconcelos Cabreira, falecida na
dia Il de Março do corrente ano, con.
forme noticiamos.

'

O falecido é primo do sr. Conde dii
Lasos.

'

Chama-se a atenção dos revene
dedores de produtos de perfu�
maria e toucador para as dispo ..

sições do decreto·lei n.O 36.60,/,
de 24 de Novembro de 1947, ae
que devem os mesmos dIrigi ..
rem-se ás Secções de Finanças,
a·fim-de ali serem devidamente
esclarecidos sôbre o que têm a
fazer.

* • *

Foi concedido um subsídio de
304·000;:¡J;00 para obras concer ..

nentes ao abastecimento de águas
à cidade de Portimão.

•••

A' Câmara Municipal de S.
�£�� �� ��l'o.n�l fo� �����4.i��

Jogos Florais da Primavera

no Clube Recreativo Lusitano
Vila Real de Santo António

1.° Prémio - SONETO

Jlnos 'iOopois •••
(Como o poeta brasileiro Luiz Gullllarães)

Voitel à casa onde, em tempos Idos,
Ylyl tranquilo, entre dois amores· ••

PerdIam-se no ar yelhos ruidos,
Plrfumes yagos de já mortas flores •••

Por ilusão fugaz dos meus sentidos,
rlsquol do tempo andado os desfames,
e «yl» aqueles que me foram queridos,
pisando ainda o chão dos corredores •••

Tudo ocupava o seu lugar marcado:
- a mêsa, o leito, a roupa nna e alva,
o livro aberto, desde Incerta data •••

- Só neste pobre coração esmagado
não estaya a esp'rança que ilumina e salva,
mas a Saudade que tortura e mataI ...

ntl-Uvaro cie Lis»

Faustino dos Reis Sousa

1.0 Prémlo..:.POESIA LíRICA

�omanlico .•.
Nasça a manhã no teu olhar de sombra
e o sol tudo ilumine onde o poisares .. ·•

Beij e o teu côrpo virgem o mar profundo
< e a maresia seja um p-erfume raro' ,

à flor da tua pele .•.
'

Cantem o teu nome,' as fontes e as flo-
restas,

os ventos e os rios •••
Nasça:n rosas e lírios no teu colo ••.
nasçam estrelas nos teus olhos-
e fogueiras de amor na tua boca ..•

'

Quero embriagar-me com a manhã do
teu olhar,

com beijos Dá maresia do teu côrpo
onde se encontra o mar .••

Quero ouvir o teu nome, nas fontes e

nas florestas,
nos ventos e nos rios .•.
Quero encontrar no teu colo

a fragânçia
dos lírios e das rosas...

,

nos teus olhos, todas IUI luzes do céu .••
na tua boca, todo o fogo do amor .••

Quero toda a minha vida
,

cheia:
da tua primavera,

.

para que seja tudo maravilha,
ó flôr do meu IIÔt1ho I,

quando vier buscar-me o Anjo Negro
da Mortel .••

«Misael cie e.stro"

Jasmim R. da Silva

'.0 Prémio ..... 9UADRA
Uma bonita carinha
Sem grata, não vale nada.
E' ter anzol e ter linha,
E a isca ficar guardada;

«!lima"
D. Lidia Correia Serras Pereira

to Prémio-:t'oelia obrlga.4, il. mote

Mãos nas mãos, olhos 009 óihos,
livres, mas presos os doiS,
neste amor iluminado
que brilha mais que mil sois!

GJ:..OSA.

Com!teu rosto cãradinho
e tua blusa de folhos
vem dançar o corridinhc>
mãos nas mãos, olhos nos óiliô!.

Deixa·te lá de cuidados,
voltas à faina depois;
vamos dançar enlaçados,
¡¡"r,s, ·mas presos os do,'s,

o .dançar faz bem à gente
e o baile está animado;
bate o coração contente
neste amor iluminado!

Sempre rodando em redor,.
somos como os girassois
girando li volta do amor

que brilha mais qu, mil adis!

«Ballarinol1

D. Lidia Çorreia Serras Pereira'

1IIIn8 U
(4 pgyO BlgarVla" ,

uma comparticipação de 23. 300;:¡J;
para obras de abastecimento de
águas à sede do concelho.

* ••

Até 30 de Junho do corrente
'ano serão retiradas da circula­
ção as seguintes notas:

1.000;:¡J;00 chapa S, (efigie Con­
de Castelo Melhor); 500�oo cha­
pa 5, (efigie José d� $ilv�. Car ..
y��bG�

União Comercial
Tavirense, 1tOa.
Por escritura de 3 do corrente

mez e ano, lavrada par minuta,
no cartório do notário da comar­
ca de Tavira, Bel. Arnaldo Pa­
lermo de Mendonça, a fol. 16 e

seguintes do I.n N.O 42 A, foi
constituida uma sociedade comer­
cial por cótas de responsabilida­
de limitada, que se rege pelas
clasulas e condições- constantes

dos artigos seguintes: r,o-socie­
dade adopta a denominação
«União Comercial Tavirense, Li­
mitada» e tem a sua séde e esta-.
belecimento na cidade de Tavira,
na Rua Estacío da Veiga, N.O 19,
podendo estabelecer as sucursaes
ou fíliaes que entender,' é por
tempo indeterminado, contando­
-se o seu inicio desde hoje, e o

seu objecto é o exercício do COe

mércio de sapataria, chapelaria,
gravataria e camisaria, e qual..
quer outro 'que resolva explorar,
excepto o bancário.

2.° - O capital social é de
15. ocoæoo (quinze mil escudos)
em dinheiro, integralmente reali­
sado, tendo já dado entrada .. na

caixa social, e corresponde á so ..

ma das c6tas dos sócios Sebas..
.

tião José da Luz, AnJónio José
de Barros e José Dlogo Cavaco,
que é cada uma de CiDCO mil' es ..
cudes. -

3.o-A cessio de c6tas fica de.
pendente do consentimento da so­

ciedade, á qual, é em. todo o ca..

so reservado o direito de prefe ..

rência. O sócio que quizer ceder
a sua cóta assim o comunicará
por carta registada á sociedade,
a equal dentro de quinze dias re­

solverá se pretender usar desse
direito, e, sendo, ser-lhe-há adiu­
dicada a' cóta pelo valor ac,:"sado
no balanço que para tal efeito se

dará; devendo o' pagamento efec­
tuar-se no prazo de cento- e citen­
ta dias, a contar da deliberação.
Não- usando a soeíedade desse

direito, ele pertencerí,a qualquer
dos s6cios, e querendo-a mais de
um, a cóta será 'dividida pelos
que a quizerem, conforme' far le ..

galmente possível, sendo esse di ..
reito de Ereferência regulado nos

termos acate artigó qúan(o a

prazo e liquidação. Não usando
• sociedade nem os sócícs, iódi.
v':dualmente do, direito de "refe ...

.rênei., a cóta poderá set livlle..

mente cedida4 .

4.
° - Qualquer dos $6çio� �ÓD

derá empr_:star á sóêied�de" ti

nas c:ondlçoes que forem Icorda.'
das, as quantias julgadas indis"

� p�nsaveis. '.'
- .

S.o-A soeledade será ,tel'rc<6
:sentada em juizo ct fóra dele,
;.activa e passivameDte,pot' um gé�
rute, sem tetribuiç�o e sem cau­

ção, e por mais 'Um dos restan'

les sóci"s. �

§ unico.-A socied�àe bad �d�
derá ser obrigada em àetbs d�
favor, c:auções, fianças extranhos
ao seu objecto social.
6.°-Os balanços fechar·se-hllo

�m S I de Dezembro de "cada ano,
;s�ndo os lucros que de_h�s resul..

tar�m, dep'oí!l de dedUZida a per ..

centli,e� .1��al para fundo, de re­

serva, dl�ldldos ;'élo� ..
s6��0�, em

Partes iguaes e os pI: hUlos, se!
, "', "I!tUlêos houver, ,sofrid9s na mlo�, .

proporção.
7.0-No caso de falecimento

ou interdição de qualquer dós só­
c:ios9 os seus herdeiros ou tutor,
exercerão em comum os direitos
do faleei�o ou interditot escolhene
do a SOCiedade de eiltre os maio.
res ou emancipados dos herdei..
ros, aquele que deve repren&et14
tar Eerante ela os direitos do fa.
leciClo.

.

._��O-As �sstmbleias Ceraelt
quaddo a lei não prescreva fota
malidades espeeiaes¡ setão Col1'"
\roeadas por cartas registadaíi,
com alite�edêneia d� pelo menos
de cinco dias •

a9•ó-E;m tu�<! o omisso reg�laA
faã as dlsposlçoes legaes apheá"
veis e a lei de I I de Abril do
Igot.
Tavira, g de Abril de 1948.

O Ajudante do Notário, Dr. Mendon�a,
Josjj António Molarinho júnior

Bnunolal AO "POYO BIgarvlo"
, '
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Fábricas de moagem. q� ;)«

F�ril1l1a espío�da :�, ramas
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Uma maquinaria completa aliada'
a um escrupuleso f;ibricó fázern.' r ; I
com que os produtos das fábricas t )
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;' Tenham a c!ln,agraçáo'doi
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GAR-A,GEM .'

TA.V¡IRENSJ:��J, I
. .:. Estrada da Asseca '(Bela :Fria) - TAVIRA
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'I: E�ôontra-s; preparada a recolher, toda a Ilnaliúa,do' dé :;efónÍàs'áútonióveiS,
�
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. on:de também podem ser lavado,S". lu,brificados;{I pa:�2JfinaPRs , ;

r.. .:\ , il _'" i I "I,

. Pequenas reparações, pínturas, etc�
.... • • • 1'" 1 �

r a� melhores óleos enoontram-aérâ venca neeta-garasam ,

,
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Prefira a'GARAGEM '.�AV,Ja,EiNS'�.. f\,<�ll,
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(41valia:elol'" oficial, às)
eâixs GeriU de !>ep6sif.os) ,
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MERCADO MUNICiPAL
..T..A..Vx:EI..A. ! I
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Porticipaaos seus
'-Ex.mos Clientee 'que
acabade receber um "I

_
I,. •• ' So I

, g�a�d�
\

sortido dé� re- f,' '�,,�, "; ..'
, lõgias da afamada, J.Jl�qntt: ,

;er:aad:�!�;��:e; ·_,1ÉMP,m. ¡jJ' �.I�; de toda& as �ualidaaes.
��:-= :;¿ziJ!i'" J I II' ,\�';

Objectos cJ� Ouro, e -- '':I J,» I

, , )..� Iw./ u

Prata,� joias' do 'mais
fino'quilate � árfigos
para brindes encon·

tral1íl V: Ex.as neste estabelecimento.
'·c

- 'DE -.

REL0610S- E JOLt\S
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Ourivesaria J. V. Mansinho
(
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Mlobilfa·7d�,mo'gno /
• '1 ( r ) ,�" ,

, Constando de, mobilia de
quarto, de sali, de jantar e ou:

r

tros objectos.",
,

Veñde':-se pôr motivo de retirada.
-

Procurar em Conceição de
Tavira,. no I.o andar do edificio'
da Casa do Povo.

'O)

o )

,
'

, r

c
I

.'

I
, 'I

I.J' 1
o I
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, Jun\o da cidade, de sequeiro,
éôril am�ndoeiras, alfar¡obeiras i.

fjg.u�iras'el oliveiras. ' , '. \..'

�"; Véri.de'¡,se, n.q ship " d�.J S.an\�
MafgaI'ida. '�.' ,'-.::

. Nesta, Redacçãp s,e J�rqrma.:
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Vendem-se em Tavira �as seguintes: 1" i'01 '"
.,(1

¡

2 Pr'áclios cle mlo'radia, "mbos �Q�' loj�. c. l.� andan'" ;
�Uqs na Rua 'Or. P;arreira,-rc�p"Qti��pt�nfe�H�08'[�I� , :
.,�7, e�S9',s �5!" '''I

� '.�' ,.J, ',¡

l' ·Ar:;.lt!�z�ns ,corp "c;avalariqas, "-sifua-el-o-s 'resp-ecdiva- '

mente na Rua 'Cr. Parreira N.° 30 iS Ru� �'f).tra. "

,1áos À'lamos filO 21 .. Id. l '� .

_ .. I,' I I

.

1 P��pri�elade. r-listiea>?Q sítio el�,�i,nb�\I'Q, fg,4$���ia
(

, �a r,�¡,� junto â estra�a n,a�ioQ!iI\ �él��} yH�, ���I��
coosbfulC:la P.OI' terras:cle se�eael�ril '8, _dIY8rSf) ar...

it voréelo. hoda� t.o'm �ú.�s n:OI:'�S, G�S:ili el.: �qr�fl:t�,'! �
,

para eas,eiro. • tlono. , clep.:Dd�nclasl clel-lavOura. ¡

, Que� pretender diriia-�e ,3 \l,p��r"l .,ri I) !:�l,t< ·1,( ; ,

Mareelin,o, Au��,�o �ªIt)ar.d:cib' ��: :
r:

'

r 'T,AV :P.'R.k · 1 Vi' 1
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A[UFAI.ATARtA: .1

Rua dà Liberdade, '84-TAVIRA

Es�e!.ad� e�e,cú9ãoi�e)ato1(J(ara:, '

,homens. e sen�Or!LS,,8 pre90¡¡¡"mul-
to reduzidos. ,·1' • ,

i- I',·.., .

A. mais bela Clport'!lhldad�
: pari! fa!�" uñtif'ato barato

'p_ _,
l_I 1

_ "I (:" �..
, :L ,.,�, l+ J.

_.

<f- , .J o?';":' ''''. ) r" ') �U

:0' •

'GAllA 'd'?; 1 .�

¡.. • 1---

, Com primeirQ �ndar, ,vende';',
-se na Rua Dr. Mjgnel'Bombar�tj, OJ'' , , �

da, ..n. IL " <I

Trata José Viegas" Mansi,nhQ.
11'... _.• 'B-J.'�( _ "" 'k � "I

sra
. Vende-se ¡grande-qúantidad£l'J
proveniente de limpeza .de árvo-!
tes, própria pará coser cal P11;
para qualquer' ind�stria;" . :

Tr�tar na Asseea, '.na pró" l
priedade àeiwmina� ',«A: ,F',,,
zendinha l).

<

,
' ,

A' aquisição de relógio que não seja de' r

I marca garantida,' o, prejuiz,Q é total!
Da's seguintes marcas, toma-se, i�teira respon�abili-dade, !

não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nfto, o que casa alguma pode competir' de\'fdo aos �abi ..
tuais descontos sobr� as condições de compra:' j

Internacional Watch, Orneaa; rissot, Zenith. I

Corteberf, Amyri8; Sergines, Aureos, cyma, Zo­
fy, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa ...

tez, Yiergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
A venda a prestações não tem aumento de preço,
qu�r em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

OIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

A,eDlda da R8publlc8, t20 .. 122
TELEFONE 12�

__
�ARO

__

eOD.alt•• em Tulra, la quId­
t•• ,f.ir••, DO eSGrit6rio

•• .0Uolt.ior e.rmo '.r..

1\cções
Vendem-se da Companhia

Nacional,de Electricidade.
Ne�ta l\edacção se inform,,�

OURIVESARlli MliNSINHO - Tavira


